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A espécie Euterpe edulis Mart. é endêmica da Floresta Atlântica, popularmente conhecida como palmito 
Juçara e está gravemente afetada devido a extração ilegal para consumo do palmito. As palmeiras são 
consideradas espécies chaves na floresta por sua importância estratégica na cadeia alimentar, sendo de 
extrema importância identificar a melhor maneira de germinação para auxiliar no reflorestamento. O trabalho 
teve como objetivo determinar a quebra de dormência e o substrato ideal para semeadura na germinação da 
espécie E. edulis. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
5 x 2 (métodos de quebra de dormência x substrato) com quatro repetições de 25 sementes cada, no total de 
100 sementes para cada tratamento. Os tratamentos foram: T1 (com poupa); T2 (forma regurgitada – com o 
mesocarpo); T3 (sem a parte regurgitada – sem o mesocarpo); T4 (escarificada); T5 (imerso em água por 48 
horas). Os substratos utilizados foram terra adubada e areia lavada.  As sementes foram desinfetadas com 
Hipoclorito de Sódio a 3% e lavadas em água corrente. Para a germinação foram colocadas em tubetes no 
viveiro sob sombrite 50%. As características avaliadas foram: porcentagem de germinação; porcentagem de 
emergência; índice de velocidade de emergência e altura das plântulas. Os resultados obtidos mostraram 
que os melhores tratamentos para a superação de dormência são o T2 (forma regurgitada – com mesocarpo) 
e T5 (imerso em água por 48 horas), e o substrato mais adequado para a germinação foi a areia lavada. 
Ainda com base nos resultados, foi observado que o tratamento T2 (12% areia; 13% terra) foi superior ao 
T5 (12% areia; 7% terra); os tratamentos T1 (5% areia; 1% terra) e T3 (6% areia; 4% terra) tiveram baixos 
índices de germinação e o T4 (escarificada) não desencadeou germinação. O substrato mais adequado para 
a germinação foi a areia lavada, onde teve o maior índice de germinação (35%), dez por cento a mais que 
o substrato 2 (terra 25%).
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